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			Capítulo 1

			 

			Nem por um segundo Lucy se deixou enganar pelo impreciso resplendor verde que estava diante dos seus olhos. Era apenas uma miragem. Lera tudo o que pudera sobre o deserto de Ramal Hamrah, sobre miragens. 

			Tal como imaginara, ao fim de alguns minutos a visão desvaneceu-se. Mas nem sequer uma miragem era suficiente para a distrair da sua precipitada viagem pelas areias do deserto, decidida a enfrentar o homem que a traíra. 

			Depois de dar uma olhadela ao sistema de navegação por satélite, corrigiu a rota e obrigou-se a relaxar, com as mãos agarradas ao volante. 

			Para além das montanhas, mais altas e claras naquele lugar, longe da costa, não havia nada para admirar. Não havia vegetação, exceto uns arbustos cobertos de pó, bolinhas de cor na imensa paisagem seca e vazia. Mesmo estando protegida pelos óculos de sol, sentia os olhos secos, a arder, como se estivessem cheios de areia. 

			Lucy fechou-os por um instante, mas foi um grande erro. Sem aviso prévio, o todo-o-terreno inclinou-se para a frente, atirando-a com tal violência contra o cinto de segurança que soltou o volante. 

			Antes que pudesse reagir, uma das rodas dianteiras bateu numa coisa tão dura que o veículo se inclinou para um lado e depois uma roda traseira também bateu noutra coisa, que parecia ser uma rocha invisível. Depois de derrapar uns segundos, o veículo acabou por capotar. 

			Ao fim de alguns minutos, que pareceram ser uma eternidade, aturdida e confusa, Lucy abriu os olhos ao ouvir qualquer coisa a escorrer, lentamente. «Pode ser o óleo dos travões», pensou. Mas, muito em breve, o cheiro a gasolina chegou-lhe às narinas. 

			Nesse instante, consciente de que se encontrava presa num veículo capotado, lutou para tirar o cinto de segurança. O cheiro a gasolina era cada vez mais intenso. Sentindo pânico, tentou virar o corpo para abrir a fivela do cinto, mas os dedos suados não conseguiam alcançá-la. 

			– Quieta, já o agarrei. 

			Lucy tentou assimilar as palavras que mal penetravam no seu cérebro porque, presa como estava, se debatia freneticamente, consciente do cheiro que mal lhe permitia respirar. 

			– Não se mexa! 

			Não foram os traços de falcão do homem, nem a severidade do tom, que a deixaram imobilizada. Foi a lâmina brilhante de uma faca, tão perto da sua garganta que quase conseguiu senti-la na pele. 

			O medo foi mais do que conseguiu suportar e Lucy perdeu os sentidos. 

			 

			 

			Hanif al-Khatib amaldiçoou a mulher desmaiada, enquanto cortava o cinto com a faca. Quando conseguiu, com grande esforço, tirou-a pela janela do todo-o-terreno, pegou nela ao colo e correu a toda a velocidade para o cavalo, que o esperava não muito longe do veículo. Depois de a colocar na sela, montou a cavalo, sem deixar de sentir o cheiro forte que pairava no ar quente. Não havia tempo para gentilezas, portanto, com um braço rodeou-a e apertou-a contra o seu corpo e, com as rédeas na outra mão, incitou o cavalo a galopar. Quando se deu a explosão, ainda estava suficientemente perto para sentir a onda de calor produzida pelas chamas. Era tão intensa que o próprio calor do deserto lhe pareceu ser bastante mais suave. 

			Finalmente, Lucy recuperou os sentidos e pôde sentir que alguém a segurava e lhe falava suavemente. A parte do seu cérebro que ainda funcionava garantiu-lhe que estava a salvo. 

			 

			 

			Nada, a não ser uma emergência, poderia ter feito Hanif pôr um pé num hospital. Odiava esse lugar. 

			O hospital era onde residia a morte. Repentinamente, o velho sentimento de culpa voltou a surgir no seu cérebro. 

			Zahir, o seu ajudante, fazia os possíveis por mantê-lo afastado da sala das urgências e, inclusive, tentou persuadi-lo a ficar no deserto, depois de lhe garantir que conseguiria resolver a situação.

			Hanif não duvidava da sua eficiência, mas queria ter a certeza de que a mulher ia receber os melhores cuidados médicos. Além disso, inquietava-o o facto de uma estrangeira se aventurar a conduzir sozinha, a toda a velocidade, pelo deserto. E desconfiava de que se tratara de mais qualquer coisa do que um simples acidente. No hospital, ninguém reparou nele porque não mudara a roupa coberta de pó, depois de um dia de caça, nem o keffiyeh que lhe cobria metade do rosto. 

			A última coisa que desejava era chamar a atenção dos meios de comunicação social. 

			Hanif valorizava muito a sua intimidade e, se a imprensa descobrisse que o filho do emir levara uma estrangeira para o hospital, começariam os comentários. Assim sendo, optou por delegar em Zahir os trâmites do internamento e o contacto direto com o pessoal hospitalar. Como se mantivera à margem, todos pensaram que era um anónimo, que conseguira salvar uma jovem. 

			Ainda assim, estava ansioso por sair dali, porque a chegada ao hospital de um helicóptero, com o emblema do emirado, depressa daria que falar. 

			Hanif afastou-se da janela, quando Zahir entrou na sala de espera. 

			– Como está? 

			– Sofreu um leve traumatismo, mas fizeram exames para tirar as dúvidas. Felizmente, os ferimentos na cabeça são superficiais. 

			– É um alívio, porque no helicóptero não conseguiu recuperar a consciência. 

			– O mais grave é uma entorse no tornozelo e várias contusões, por causa dos golpes que sofreu quando o veículo capotou. Creio que podia ter sido pior, excelência. 

			– Simplesmente, fui o primeiro a chegar porque estava mais perto. 

			– Ninguém se arriscaria tanto, excelência. Aquela mulher deve-lhe a vida. 

			– Vai ficar internada? 

			– Dizem que não é necessário. Só precisa de descansar uns dias. Já disse ao piloto que estamos prontos para partir. 

			Hanif cumprira o seu dever e, visto que a mulher já não corria perigo e recuperaria totalmente, já não havia mais nada a fazer ali. No entanto, não deixava de pensar na fragilidade dela, enquanto lutava desesperadamente por tirar o cinto de segurança, encarcerada no veículo capotado. 

			– Falaste com a agência Bouheira Tours? Já entraram em contacto com a família dela? Sabes se tem alguém que cuide dela, que se encarregue de a levar para casa? 

			Zahir pigarreou. 

			– Não se preocupe, excelência. Já fez tudo o que estava ao seu alcance. Temos de ir o quanto antes, porque já começaram a surgir rumores no hospital. 

			– Tenta acabar com eles, Zahir. Limita-te a declarar que um dos participantes numa caçada encontrou a jovem, que um membro do meu pessoal ordenou que lhe prestassem ajuda e que eu não participei na caçada. 

			– Farei o que puder. 

			– Quem é ela? Trabalha para a agência de viagens? Ou é outra surfista da areia, que acha que o deserto é o seu parque de diversões pessoal? 

			Hanif decidiu que esqueceria a estrangeira, se as suas suspeitas estivessem certas. 

			Zahir, o seu jovem e inexperiente primo, hesitou um instante antes de falar. Hanif sentou-se numa cadeira e, com um gesto impercetível, embora tão imperioso que nem sequer um familiar tão próximo como ele podia ignorar, mandou-o descobrir a verdadeira história. 

			Zahir engoliu em seco. 

			– Na Bouheira Tours, não sabem quem é a estrangeira. Não trabalha para eles e negaram categoricamente que fosse uma cliente. Além disso, não aparece nenhuma mulher nos grupos que fizeram reservas para esta semana. No entanto, quis deixar bem claro que conduzia um veículo da empresa, porque o logótipo aparecia num dos lados, com a frase «Passeie nas dunas do deserto». 

			– Com quem falaste? 

			– Com a menina Sanderson, a diretora comercial. Neste momento, Steve Mason, o dono da empresa, encontra-se na zona leste do país, a servir de guia a um grupo de arqueólogos que veio estudar os antigos sistemas de irrigação. 

			– Sim a jovem tentava reunir-se a eles e, como é óbvio, foi demasiado para norte. 

			– Talvez se tenha perdido – sugeriu Zahir. 

			– Mas os veículos têm um sistema de navegação por satélite. 

			– O problema é que a menina Sanderson me garantiu que não lhes falta nenhum veículo e referiu que há outras empresas que organizam viagens pelo deserto. 

			– Quando dizes que a paciente está segura, queres dizer que o hospital vai informar a embaixada, para que trate das despesas de internamento e da sua posterior repatriação? Desde que ela consiga provar a sua identidade, claro. Isso vai demorar algum tempo, porque quase todos os seus pertences arderam com o veículo. Enquanto isso, quem tomará conta dela? 

			– Salvou-lhe a vida, Han. Fez tudo o que pôde. 

			– Pelo contrário, Zahir. Precisamente porque lhe salvei a vida, sou responsável por ela. Quem é ela? Como se chama? 

			– É uma cidadã britânica e chama-se Lucy Forrester. 

			– Disse para onde ia? 

			– Não. Ainda está confusa, desorientada. 

			– E o médico diz que pode dar-lhe alta, estando nesse estado? Falarei com ele, pessoalmente. 

			– Senhor! É meu dever insistir... 

			Hanif afastou-se pelo corredor, sem ouvir os argumentos de Zahir, que se apressou a segui-lo. 

			– Onde está o médico? 

			– Chamaram-no para ir atender outra emergência. 

			– E ela? 

			– Encontra-se na sala de recobro. É a última porta à esquerda. 

			O aspeto de Lucy era pior do que Hanif imaginara. 

			Ainda recordava o instante em que ela desmaiara, os longos cabelos sobre os ombros, o vigor do rosto, a brancura da pele e aqueles grandes olhos cinzentos. 

			Nos braços, tinha vários cortes pequenos, já suturados, contusões, queimaduras e sangue seco no cabelo. O tornozelo direito estava ligado até ao joelho. Não havia dúvida de que os enfermeiros só tinham tido tempo para limpar e cuidar das feridas, mais nada. 

			A jovem parecia exausta e, nesse momento, tinha os olhos fechados. Mas, de repente, abriu-os e ele viu medo no seu olhar, novamente. Sem pensar duas vezes, pegou-lhe na mão. 

			– Calma, Lucy. Está tudo bem, já está a salvo. 

			E então, o medo transformou-se em insegurança e depois em algo mais complexo que comoveu Hanif.

			– Salvou-me a vida – balbuciou, com os lábios inchados, ao mesmo tempo que tentava endireitar-se.

			– Não, não. Deite-se e descanse. 

			– Pensei que, pensei... 

			Era demasiado óbvio o que Lucy Forrester pensara. Hanif assustara-a, embora não a culpasse por isso. Sofrera uma crise histérica e não houvera tempo para explicações, pois fora urgente tirá-la do veículo, prestes a explodir. 

			Hanif soltou-lhe a mão e inclinou-se ligeiramente, uma cortesia que não estava destinada a outras mulheres, a não ser à mãe e à avó. 

			– Sou Hanif al-Khatib. Tem amigos em Ramal Hamrah? Há alguém a quem possa telefonar? 

			Ela hesitou um instante. 

			– Eu... Não, ninguém. 

			«Mente, mas não importa», pensou Hanif. 

			– Então, a minha casa está ao seu dispor, até recuperar e conseguir continuar a sua viagem. 

			Um dos olhos estava demasiado inchado para o manter aberto, mas o outro revelou as suas dúvidas. 

			– Porque fez aquilo? 

			– Porque um viajante em apuros encontrará sempre ajuda e refúgio no meu país – declarou. A verdade era que nem mesmo ele tinha a certeza. A única coisa que sabia era que não a salvara de uma morte certa, para a deixar abandonada, dependente da compaixão incerta da embaixada. Com ele, ficaria mais confortável e segura. Depois, virou-se para Zahir. – Está decidido. Trata de tudo. 

			– Mas, excelência... 

			Hanif silenciou-o com o olhar. 

			– Arranja roupa adequada para a menina Forrester e pede a uma enfermeira que a venha lavar. 

			– Todos estão numa emergência, portanto, vão demorar um bom bocado a voltar. 

			Lucy viu que o seu samaritano se despedia do outro homem com impaciência, antes de se virar para um pequeno armário, do qual tirou um pacote de algodão e uma tigela de aço inoxidável, que encheu com água. 

			– Não sou enfermeiro, mas tentarei fazer com que se sinta mais confortável. 

			– Não, não é preciso. 

			– Sim, é preciso. Zahir vai demorar um pouco a tratar dos papéis da alta – referiu, ao mesmo tempo que lhe pegava numa mão trémula. 

			– Dói? 

			– Não. 

			E então, molhou um pedaço de algodão na água e, com suavidade, começou a limpar-lhe o sangue seco dos dedos, como se fosse uma criatura muito frágil. Uma vaga de indefinível inquietação invadiu Lucy, que deixou escapar um grito abafado. Hanif levantou o olhar. 

			– Não é nada – murmurou, com dificuldade, enquanto ele lhe limpava a outra mão e os braços. 

			Fê-lo lentamente, como se o tempo não contasse para nada. Depois, mudou a água da tigela. 

			– Água limpa para o rosto. Está muito quente? – perguntou, ao ver que estremecia quando lhe tocou na face com o algodão molhado. 

			– Não, está boa – murmurou, sentindo um nó na garganta. – É que... 

			A lavagem ao cérebro da avó deixara sequelas permanentes. Só as raparigas impuras permitiam que os homens lhes tocassem. Embora soubesse que isso não era verdade, inclusive com Steve, a mais leve intimidade era um desafio para ela. Mas ele nunca a pressionara. Pelo contrário, assegurara que a sua inocência era encantadora, que o fazia sentir como o primeiro homem do mundo. 

			Sim, era inocente, porque mais ninguém, a não ser uma parva, se conformaria com tal explicação. No entanto, tinha a certeza de que aquilo que sentia nesse momento era diferente, que nada tinha a ver com as reprimendas da avó. Embora esse raciocínio não a fizesse sentir melhor, lutou por reprimir as lágrimas de raiva, remorso e abandono, um misto de emoções difícil de definir. 

			– Diga-me se está a doer – pediu Hanif, ao mesmo tempo que afastava com suavidade uma madeixa de cabelo agarrada à face. – Agora, vou limpar o sangue seco nesta zona da cabeça. Aviso-a de que vai doer um pouco – acrescentou, enquanto esfregava, quase com ternura, a zona ferida. 

			– Fá-lo com muita suavidade. 

			Han levantou a longa cabeleira suja e enriçada, para limpar a nuca. E Lucy desejou ter conseguido lavar o cabelo. 

			– Amanhã, já pode lavá-lo – disse ele, como se lhe tivesse lido os pensamentos. 

			– Shukran. Obrigada. 

			Lucy comprara um curso audiovisual, com o objetivo de aprender qualquer coisa em árabe, antes de se encontrar com Steve. Não queria ser um fardo para ele, uma companheira sempre silenciosa, inútil. 

			Hanif al-Khatib sorriu pela primeira vez e Lucy pensou que era um homem demasiado sério. 

			– Afwan, Lucy. 

			«Significa de nada e disse-o com sinceridade», disse a si mesma, pensando que ninguém a tratara com tanta consideração, em toda a sua vida. E, de repente, sentiu que seria impossível conter as lágrimas. Mas não chorou, apesar do nó que sentia na garganta. Há muito tempo que aprendera que as lágrimas eram inúteis. No entanto, apesar do esforço, a bondade daquele homem conseguiu derrubar as barreiras e, envergonhada, pestanejou com força para evitar o choro. 

			– Lucy, está a doer? 

			– Não. 

			Hanif enxugou-lhe uma lágrima, que rolava pela face. 

			– Não há necessidade de a magoar. Avise-me se doer. 

			– Não. E que me deram uma injeção e estou sonolenta. 

			– Então, durma. Assim, a viagem será mais fácil para si. Já acabei e volto dentro de alguns minutos. 

			– Tudo bem. 

			– Espero que não se importe de usar isto – disse Hanif, quando voltou para o quarto, poucos minutos mais tarde. 

			Depois de a ajudar a endireitar-se, ajudou-a a enfiar pelos braços uma roupa larga e macia. 

			Lucy não tinha nada a objetar, embora carecesse de energia suficiente para o dizer em voz alta. 

			 

			 

			– Como se sente? – perguntou Zahir. 

			Hanif deixara-o em Rumaillah, com o objetivo de investigar mais qualquer coisa sobre Lucy. Nesse instante, encontravam-se na sala de estar da suíte onde a sua convidada descansava. 

			– A menina Forrester ainda está a dormir – respondeu Hanif.

			– É o melhor. 

			– Talvez. Ainda está sob o efeito dos sedativos que lhe deram no hospital. O que descobriste em Rumaillah? Conseguiste obter alguma informação na embaixada? 

			– Decidi que antes de ir à embaixada seria melhor investigar por onde andou. Se quer saber a minha opinião, há alguma coisa estranha em tudo isto. 

			– Não há dúvida de que foi essa a razão pela qual tentaste dissuadir-me de a trazer para cá. 

			– É esse o meu dever. 

			– O teu dever é tirar-me das minhas reflexões, Zahir. Arrastar-me para expedições de caça e informar o meu pai, quando estiver preparado para reassumir os meus deveres públicos. 

			– Preocupa-se consigo. 

			– Por isso permito que me acompanhes. Bom, fala-me de Lucy Forrester. 

			– Chegou ontem de manhã, num voo de Londres. O funcionário do departamento de imigração lembra-se perfeitamente dela, porque o cabelo chamava muito a atenção. 

			Hanif não duvidou. O cabelo era num loiro acinzentado e chegava à cintura. 

			– Continua. 

			– Na ficha de entrada no país, aparece a morada em Inglaterra e um número de telefone. Telefonei para esse número, mas ninguém atendeu. Havia indícios de que ia ficar em Ramal Hamrah, no hotel Gerdimah. Mas, embora tenha reservado um quarto, nunca se registou. 

			– Alguém foi buscá-la ao aeroporto ou apanhou um táxi. 

			– Estou à espera dessa informação, por parte dos seguranças do aeroporto. 

			– E o que me dizes do veículo que conduzia? Tiveste oportunidade de te aproximares do local do acidente? 

			– Enviei um reboque. Mas, quando chegaram ao local, o todo-o-terreno já tinha desaparecido. 

			– Não pode ter desaparecido, Zahir. 

			– Não, senhor. 

			– Para além da diretora da Bouheira Tours, ninguém sabe o que aconteceu. Podes repetir o que disse, quando falaste com ela? 

			– Disse-lhe que um dos veículos da empresa sofrera um acidente e que ardera no deserto. Ficou muito espantada. Depois, pediu-me que o descrevesse e que lhe desse a localização exata. Quando o fiz, insistiu que estava enganado, pois o veículo não pertencia à empresa. Depois, perguntei se a menina Forrester fazia parte do pessoal da agência ou se era uma turista que fizera uma reserva com eles. Respondeu que nunca ouvira falar dela. 

			– Disseste-lhe que a menina Forrester ficou ferida? 

			– Não me perguntou nada em relação a isso e considerei oportuno não entrar em detalhes. 

			– Muito bem, não o faças. Enquanto isso, tenta descobrir mais alguma coisa sobre essa agência de viagens, sobre quem a dirige. E, acima de tudo, Zahir, sê discreto.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O quarto era fresco e aprazível. A luz filtrava-se através de vidros brilhantes como joias, em tons de azul, vermelho e esmeralda. Lucy pensou que se encontrava numa gruta, no fundo do mar, numa cama muito confortável. 

			Voltou a adormecer e, quando acordou, a luz era mais brilhante e as cores ainda estavam lá. Embora quase não conseguisse abrir os olhos, distinguiu as lantejoulas de cores brilhantes sobre o lençol branco. 

			Embora bonito, era estranho. Lucy tentou sentar-se na cama, para olhar à sua volta. Mas sentiu dor por todo o corpo, embora fosse mais intensa numa mão e no ombro, o que a deixou imobilizada. E foi então que ouviu a voz que já lhe era familiar. 

			– Não se mexa, Lucy Forrester. Aqui, está a salvo. 

			A salvo? O que tinha acontecido? Onde estava? Lucy esforçou-se por levantar a cabeça e olhar para a figura alta, inclinada sobre ela, mas um olho recusou-se a abrir completamente e o colar ortopédico que usava no pescoço impediu-a de fazer qualquer movimento. No entanto, embora não conseguisse vê-lo bem, lembrou-se do homem com a faca na mão, que lhe dizia para não se mexer. E sentiu a boca seca, como se tivesse engolido areia. 

			– Lembra-se do acidente? 

			– Lembro-me de si. 

			– Muito bem. 

			Apesar do keffiyeh que lhe cobria metade da cara, Lucy soube que aquele rosto de ferozes olhos escuros, maçãs do rosto salientes e nariz aquilino, era do homem que aparecia tão vividamente nos seus sonhos. Também verificou que tinha o abundante cabelo preto preso na nuca e que só a voz era suave. O seu instinto feminino, vulnerável, avisou-a que o homem que tentara limpá-la, quando jazia suja e ensanguentada numa cama de hospital, podia ser bastante mais perigoso. 

			– Você é Hanif al-Khatib. Salvou-me a vida e tirou-me do hospital. 

			– Está tudo certo, vejo que começa a lembrar-se. Sente-se melhor? 

			– Para dizer a verdade, não. Não me sinto melhor. Onde estou? – perguntou, com uma voz enrouquecida, por causa da secura na garganta. 

			Hanif encheu um copo de água e, colocando um braço nas costas da jovem, ajudou-a a endireitar-se, lentamente. Depois aproximou o copo dos lábios inchados. Lucy conseguiu beber um pequeno gole, mas o resto escorreu pelo queixo e caiu no colar ortopédico. 

			Hanif secou-lhe a cara e o pescoço com uma toalha. 

			– É necessário usar o colar ortopédico? – perguntou, nervosa, ao mesmo tempo que tocava na garganta. 

			– Por experiência própria, posso dizer que não, que não ajuda muito. Mas o médico recomendou que o usasse, até que estivesse totalmente acordada. 

			– Experiência? Também teve um acidente de carro? 

			– Não. Mas alguns cavalos já me atiraram ao chão, enquanto jogava polo. 

			– Onde estou? Quem é você? 

			– Quando vivia em Inglaterra, os meus amigos chamavam-me Han.

			– E os seus inimigos? – inquiriu, com uma aspereza produzida pela ansiedade. E arrependeu-se imediatamente. 

			– Hanif bin Jamal bin Khatib al-Khatib – respondeu, num tom inexpressivo. – E se os meus inimigos são prudentes, lembram-se sempre disso. 

			Steve explicara-lhe a longa lista de apelidos. 

			– Bin significa «filho de»? – perguntou. Hanif assentiu. – Portanto, você é filho de Jamal que, por sua vez, é filho de Khatib... 

			– Da casa de Khatib. 

			– Esta é a sua casa? – perguntou, consciente da deliciosa decoração da divisão. 

			– É minha convidada, menina Forrester. Estará mais confortável aqui, do que no hospital. A não ser que tenha amigos em Ramal Hamrah e prefira ficar com eles. Posso ligar a alguém? Tentámos ligar para a sua casa, em Inglaterra. 

			– Telefonaram? 

			– Sim. Mas, infelizmente, ninguém atendeu o telefone. Pode ligar, se desejar – sugeriu, ao mesmo tempo que apontava para o aparelho que estava na mesa de cabeceira. 

			– Não – apressou-se a responder, num tom demasiado abrupto. – Não há lá ninguém. Não há ninguém, em lado nenhum. Agora, vivo sozinha. Sinto muito por lhe causar tantos problemas – disse, antes de examinar os ferimentos nos braços e os pequenos cortes. 

			– Não se preocupe, dentro de uma ou duas semanas, tudo isso terá desaparecido. Apetece-lhe comer alguma coisa? 

			– Não quero incomodar mais. Vou vestir-me e talvez possa chamar um táxi... 

			– Um táxi? – repetiu, com o sobrolho franzido. 

			– Sim, devo ir para o aeroporto. 

			– Não aconselho. Deve repousar durante uns dias. 

			– Não posso ficar aqui. 

			– Aviso-a de que irão demorar algum tempo a dar-lhe um passaporte novo e a marcar a sua passagem. Lamento dizer-lhe, mas quase todos os seus pertences ficaram destruídos, juntamente com o veículo. Por favor, rogo-lhe que deixe tudo nas mãos do meu ajudante. Ele vai tratar de tudo. Quando os seus documentos estiverem prontos, já estará totalmente recuperada, in sha’Allah. 
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